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A COVID-19 provocou uma grave crise de proporções mun-
diais, sem precedentes nesse século (WHO, 2020). Alguns governos, 
o setor produtivo e a sociedade em geral buscam informações e solu-
ções de curto prazo para enfrentar e mitigar os impactos causados pela 
pandemia (ANDERSON et al., 2020). Para o efetivo sucesso das ações 
de combate e mitigação, é necessário o entendimento da difusão da 
doença, tanto na escala temporal como espacial (SHINDE et al., 2020). 
Entretanto, existem três importantes lacunas para o rápido desenvol-
vimento de modelos acurados da difusão da Covid-19 no Brasil: (1) o 
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acesso às bases de dados relevantes, (2) a identificação dos principais 
fatores de risco e (3) o uso de abordagens espaço-temporais para todos 
os municípios. Apesar da rápida multiplicação de modelos preditivos 
do crescimento do número de infectados, são incipientes as abordagens 
espaço-temporais para prever, no curto prazo, as regiões de maior risco.
Propomos a modelagem da variação espaço-temporal de casos 
e óbitos de Covid-19 nos municípios brasileiros, utilizando inferência 
bayesiana. Devido à natureza dos dados do número de casos e óbitos, 
bem como ao excesso de zeros, consideramos modelos baseados nas 
distribuições de Poisson e Binomial Negativa e respectivas versões 
infladas de zeros. Valores de Deviance Information Criterion (DIC) e 
Conditional Predictive Ordinate (CPO) foram considerados para a sele-
ção de modelos. As projeções incluem cada município em intervalos de 
30 dias, desde a última atualização dos dados. A pipeline foi otimizada 
para processamento paralelo em cluster configurado nas plataformas 
Microsoft Azure e Google Cloud. A identificação de fatores de risco 
se baseia em técnicas de machine learning (CUTLER et al., 2012) e as 
projeções foram obtidas através de modelos espaço-temporais utilizan-
do inferência bayesiana por INLA (BLANGIARDO & CAMELETTI, 
2015). Com isso, implementamos um sistema de alerta precoce que per-
mite a alocação efetiva de recursos e a adoção de medidas preventivas 
nas regiões de maior risco, no devido tempo.
Os resultados serão divulgados ao público e poderão ser esca-
lonados com maior detalhamento geográfico (e.g., Distrito Federal) de 
acordo com a disponibilidade de dados devidamente estruturados. Para 
a sociedade de maneira geral, nossos resultados auxiliarão na tomada 
de decisões informadas, sobretudo aquelas relacionadas às condutas de 
isolamento social em áreas de maior risco de infecção. Para os usuá-
rios do poder público, a solução oferecerá predições acuradas para a 
formulação de políticas públicas. Será útil, também, para subsidiar de-
cisões sobre o direcionamento de recursos e implementação de ações 
mitigadoras, ao permitir a simulação dos impactos futuros de medidas 
adotadas no presente. Finalmente, a solução oferece importantes ele-
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mentos para a realização de estudos futuros pelo setor acadêmico. Esses 
estudos poderão enfocar o refinamento dos modelos, e.g., com a incor-
poração de análises de sensitividade ou a otimização dos algoritmos, 
bem como a investigação dos mecanismos que relacionam os fatores de 
risco com a difusão do vírus ou de outros organismos.
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